
lnterditadas7boates .Anive~ário Possari parabeniza a 
P M . h da Tribuna em 'orto lurtin/1o a-. 

baseado em denúnclas de que crianças e adolescentes 
c•stMluin sendo prostituídos nus casas noturnas de Porto 
Murtlnho. o luiz d' Direito daquela Comarca, Dr. Alexandre 
Antunes da Silva interditou sete boates naquela cidade 

/15 acusações foram formuladas pelo Promotor Púbflco 
que responde pela Comarca de Porto Murtlnho, Dr. Glvc1ldo 
Tenório da Silva. 

Os Vereadores murtinhenses questionaram a medida. 
em sessão extraordinárla e a Cí'.lrnaro decidiu enviar uma 
Moção de Repúdio ao Juiz. que, segundo o Presidente do 
Ci\mura Municipal. Osório Miranda dos Santos. "foi 
mblm\rlo". 

Segundo notícia pubflcada no CORREIO DO ESTADO. 
de Campo Grande. o Juiz disse que "a cidade tem cinco mil 
habitantes e quase 200 prostitutas". 

A tomada da posição dos Vereadores mereceu críticas. 
não só do Juiz, mas também do Jornal CORREIO DO 
ESTADO. Transcrevemos abaixo o Editorial pubflcado no 
Diário Correio do Estado. 

Alternativa Perniciosa 
A decisão do Juiz Alexandre Antunes da Silva de 

Interditar sete cosas de prostituição em Porto Murtinho. 
Município conhecido nacionalmente pela pesca abundante. 
é uma alternativa lógica para deter o crescimento 
vertiginoso do turismo sexual na região pantaneira 

O flliío foi descoberto há dois anos em Corumbá. e 
desde então vem se espalhando. como doença contagiosa. 
por todas as cidades que mantêm atividade turística na 
região. Estão Incluídas nesse roteiro. também, as cidades 
de Miranda, Bonito e 
Lactário. 

o 
sexual é tão 
algumas das 
desse "ramo" 
Grande, 
nessas 

turismo 
rentável. que 
maiores casas 
de Campo 
abriram filiais 
cidades e nas 

, proximidades 
das pousadas situadas às margens dos rios Paraguai e Miranda 
Muitas mulheres. vindas de todas as partes do País. 
desembarcam no Estado cm busca do 1?anho fácil. 

Nesse contingente está o lado mais grave do problema, 
menores prostitutas. Crianças e adolescentes são submetidas 
à ,erdadeiros leilões e disputadas pelos pescadores. ão 
existe nenhuma fiscalização das autoridades e o "negócio" 
se transforma cm círculo vicioso. Dependendo da procura, 
a oferta sobe e novas meninas são contratadas. 

Esse quadro em crescendo assustadoramente, 
lerando o turismo ao desvio dos seus reais objetivos. A 
atitude do luiz de Porto Murtinho dee servir de exemplo 
para outras comarcas de cidades turísticas. É possível dar 
início a um projeto abrangente. que possa não só 
dificultar as ações da máfia da prostituição. mas acabar 
com uma atividade perniciosa. que só prejudica o 
desenvolvimento do turismo no Estado. 

É preocupante a existência de um forte lobby da máfia 
da prostituição. Em Murtinho. por exemplo, um dia depois 
da interdição das boates. os Vereadores se reuniram para 
apoiar os proprietários. Absurda e sem propósito a alegação 
de que a decisão Implica na queda da arrecadação do. 
Município. Pior, os nobres Vereadores deram demortstração 
de que. pelo menos a Càmara, de,e abonar a prostituição. 
mesmo infantil. Resta ao povo cobrar um firme e sério 
posicionamento dos seus representantes. 

teremos o "churrasquinho", 
na casa do Gilson, SO PARA 
OS I· 1 10, ARIOS,came 
gorda. wisky e cerveja. 
vamos comemorar os 26 anos 
da 'I RIBU A. 

O "chefe" prometeu 
PARA O ANO, (nem falou 
ainda) que faremos uma festa 
de arromba quando 
comemoraremos (atrasados 
pacas) os 25 anos - □odas de 
Prata do Jornal. 

Para nós é o máximo, 
':\ pensou, 26 A OS. E o 
homem fica como se não 
fosse com ele. apenas mais 
um ano de um Jornal que ele 
lembra bem, quando "foi 
pegar" a assinatura ouro do 
saudoso EUDO PI HEIRO, 
ele respondeu ao ser indagado 
"se ia dar certo o Jornal"- É 
PARA SEMPRE SEU 
EUDO, esse Jornal vai 
comemorar 100 anos. 

Vai ser otimista assim 
lá na ... sei lá onde. 

E parabéns para todos 
(UR) nós. 

TELEGRAMA 
Ivaldo, é com grande prazer que vimos 

cumprimentá-lo com admiração pelos seus 26 
il anos de su csso e conquistas ern sua vida 
1, profissional. 

Parabéns pelo Jornal Tribuna ela r-rorncira. l 
Deputado Estadual waldemir Moka 

1 

Pecuarista Eudo Loureiro 
Pinheiro (in memorian) um 
dos primeiros assinantes ouro 
da Trihuna da Fronteira de sua Diretoria 

agradece a colaboração. 

lsclarecido o assalto a Banco em a 1 
Vista concluiu o inquérito 
policial que investigou o 
assalto a A\lência do liSBC 
Bamerindus. em Caracol. 
ocorrido na noite do dia 07 
de Setembro do ano 

Tribuna 
O Vi.e-Prefeito de Campo Grande, 

Empresário OSW ALDO POSSARI enviou 
mensagem à Redação afirmando que "a caminhada 
desse Jornal no Sudoetes é um marco na imprensa 
sul-matogrossense e brasileira, os 26 anos de a 
TRIBUNA DA FRONTEIRA reprnrnt,u11 a 
garra e a fibra do jornalismo interiorano". 

Para o Vice-Prefeito de Campo Grande, " 
preciso que as novas gerações conheçam J lmt,íru 
desse Jornal, pioneiro na região Sudoeste, se hoje 
outros jornais circul.im 11.1 rl'gi:io é oportuno 
lembrar que tudo começou há 26 anos na cidade 
de Bela Visa". 

Possari disse, ainda, que "num momento de 
rcflcx:io, viljei ao passado e procurei sentir tudo o 
que sentia, naquele tempo, o jovem casal lvaldo e 
Maria Estela quando iniciavam J sua traictória. 
Depois vieram os demais jornais do GRUPO 
TRIBUNA - Tribuna Murinhense, Jornal de 
Bonito, Jornal de Antonio Joio e Correto 
Jardinensc. Revendo a caminhada empreendida 
nestes anos, sinto-me feliz por ter tido o prmlégio 
de andar ao lado de vocês, acompJnhJndo a 
caminhada de sucesso à frente da TF e dos demais 
jornais. São 26 anos de profissionalismo e 
informações fiéis, dignificando a classe·. 

Médico Oculista 
Retificação 

A Assessoria de 
Imprensa do Sindicato Rural 
de Bela Vista informou 
ontem que o atendimento a 
ser feito no próximo dia 23. 
segunda-feira, pelo médico 
oculista, na sede da entidade. 
não será totalmente gratuito. 
como foi noticiado na 
Coluna " OPA DE 
LETRA ", neste Jornal. 
cdição do dia 18 e 19 do 
corrente. A consulta aos 
interessados terá o custo de 
RS 10.00 para o custeio das 
despesas do profissional. 

Owaldo Possari 

A Policia Ciil de Bela passado, quando dois renderam. Juntamente com 
elementos fortemente sua esposa 11rá,ida de sete 

meses e uma filha de tré 
anos. obrigando-o a se 
deslocar até o prédio do 
banco e retirar todo o 
dinheiro dl5poní,cl Pàe/06 

Elementos que ameaçaram estudantes, com arma 
de fogo, foram identificados e detidos pela Polícia 

1 a ultima terça-feira. 
dia 16. por volta das 23:00 
horas. ha rua Santo Afonso, 
bairro Costa e Silva. quatro 
estudantes, sendo duas 
meninas e dois rapazes, que 

armados, encapuzados e 
trajando roupas militares. 
adentraram a residência do 
sub-gerente da Agência. 
Paulo Germano da Sila e o 

se dirigiam para suas 
residências após o ténnino 
das aulas. foram abordados 
por dois elementos que se 
encont:r:1v:un em um:i Mobilete 
de cor vermelha, sendo que um 

O Empresário ÁLVARO PEREIRA, 
juntamente com o Departamento de Promoções 
de a Tribuna da fronteira, DEPUTADO MOKA e 
ROTARY CLUB DE BELA VISTA, doaram 20 
troféus para o Concurso de fantasias, Foliões, 
Rainha e Princesas do carnaval a ser realizado 
no Grêmio Pedro Rufino. 

O Grêmio através 

deles. identificado 
posteriormente como ,endo 
Israel Benites, 19 anos, vulgo 
"Toco", ameaçou os estudantes 
mediante a utilização de ama 
de fogo. Página - 05 

Preceitos Legais sobre a Circulação em Território 
Brasileiro de Veículos Licenciados no Paraguai 
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Prefeitura Municipal 
de Bela Vista/MS 
Decreto Nº 987/98 
de 17 de Fee reiro de 1.998 

"Ponto Facultativo". 
O Prefeito Municipal 

de Bt:la Vista. Estado de 
Mato Grosso do ui. no uso 
de suas atribuições legais; 
DECRETA: 

Art.1° 
Facultativo nos dias23e25. 
do corrente 
rep.irtições 

Ponto 

mé. nas 
publicas 

municipais. 
Parágrafo 'nico - O 

Disposto no "caput" deste 
Artigo. n5o s-e aplicn aos 
rviços cssen i is. 

Ar.2" - Este Decreto 
entra em vigor na data de 
sua publica3o. revogadas 
as disposices em :ontririo. 

De!a Vis±a MS., 17 de 
Fevereiro de 1.998 

José Garib±!di da Rosa Neto 
Prefeito Municipal 
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Pt onunciom~nto do Presidonfe da Câmara 
.Municipal de Caracol, Vereador lirson 
ferreiro Lede na sessão solene de 

abertura dos trabalhos do ano de 98 
, nhor Prefeito, 
hore Vereadores, 
~1..iMío Munrup.11,. 
'>rnh,,rJ\.: ',cnhorc,. 

l,nh<,, .:,,.11 s,111,l,1ç,lo de cw11prrrncntJ,ln, e orgulho 
por, t rmos reunte c presidindo a reabertura dm tr,lh,,lhu, 
legislativos neste no de 1,99k. Meus caros legisladores, não pode­ 
lÍ!!Jc1,111clc .rd I o .<1th01cscdi,cdcwj:11:i,ho.1,vi11d,rsiitodo, 
e que nest an qa !»a inicia., para osr te Legislativo 
ej d wr ' 11, e n'im;entos cntu: tituidos e 
au d.uh ·Mar4as dificu! ades que irão ter dos dias, 
mr .. , .o'mbuidos' , , .pírito puhl·, . .le, i,no c,ta- 
r,e· otsta temem rt,utsca do d ,,1d do nosso Mu- 
nicy,9, espero qu, sabamncrerr empecilhos e solicito a 
compeersdo e digo ttr r odres, pois acredito que somente 
1.kst;1 fi.rrnac t.r-c,.1.,e,~01 .. ,r. par,1odc,rnvolvimcntode nosso 
Munidpio. 

Aos meus caro. ·n., eiros Vereadores, que muito tem 
contritru',v ,. m,· 1~ucb1;,, L ,rnJut,Jo desta Casa de Lei. estou dd­ 
xmoo e c.:ntrcgando no nrcsmc, tempo aos senhores uma lembrança. que 
é.ir lnc,1 desta kgislaturu, com seus retratos e o diploma gravudo em 
uma placa inox, o qual cu gostaria que ficasse gravado nos anai, da 
hi,tór ia do Legislativo deste Município, onde predisponho-me.a di,cr a 
meus colcr:is: 

f.c nfio fui o Presidente esperado de l(mndcs rcnlizaçocs, esfor­ 
cei-me o máximo para nJo pnssnr por mim ou mal. procurei dar toda 
minha p:irccln de contr ih:iiçao no sentido de dcscn,oher a minha que­ 
rida Caracol. 

l'innlizo minhas pnta,•ras agradecendo a presença do membros 
do Executivo e toda I p0pulaç1lo aqui presente. 

Muitoobrigadv! 

. .\1 T<) (,HO',SO O SI - 20 1 ' l IH. H . 

Companheiro 
Vere r1 com o 

Ferrei, 
balhL: 

t 
Br 

quo aderiram junto 
.~idente - Tir on 
B8 ( Partido Tra­ 

Caracol-MS 
to , ,\lt 
dos Nant« » 
Souza Neto1 sr dir Garcia 
Ajala. Ezequelina sta Pereira. I , ,.!r I ltll,, 1ro i\kgr.:; 
Jonr, .,ldu Alves Pardo, Josvaldo Ale P tIJ,>. for c Arn~nlha, 
JurcnhJ Leite Guticrrcs; J,1imc Am,irilh.,. Jo.io Co,rrn: i\h,<ifc,. 
K,1t1,1 Cilenc Garcia Barbosa: Luiz Carlos Medeiros; Lud u (j,m:ia.. 
l.oorival Lopc, I.crtc; L iu:id.1 C.:ntun.Jo PcretrJ: Mana Aparecida 
Leite Rocha; Margareth Arguelho /\lc,tr.i: L,nod fn.1ct0 de Sou­ 
'~t: lartina l fran i\mJnllu; Maria I crainhJ I.ettc Correa. Nedson 
FcrrcirJ Leite; Orlando Dan Amndt. Roberto RIvamldo i\. Coc:­ 
lho; Ramào Currê,1 dJ Silva: RcnJtJ (,odoy i\ntune,: RanlJo 
Godoy: Sol:rngc i\p.1recid,1 G. de Sm11.1: N,1po!eJo Garcra; Lui, 
Vilanova de fontiel; Wa5hington l.ui,./\lvcs Leite: Waldomiro 
Leite: Vitorino Amarilh,1: Zeno Gut1crrcs Percir.i; lh 10 Leite; 
Joselinu l'cr,1lt,1 Leite. 

Oficio 'º 032/98 
DA: EEl'El'SG. l'ror Vera G.Lourciro 
AO: .Jornal Tribuna da Frontcir.1 

Parabeni1.a111os Vossa Senhoria. pelo aniversário deste 
conceituado veiculo de comunicação "JORN/\L 1 RIUUNA 
DA FRONTEIRA", que tilo sabiamente leva para todo o nos­ 
so Estado as notícias de Bela Vista. 

Um abraço à todos. 
GILI\IA SOARES DA !\IOTA - Sccrct:íria 

EXPEDHE._NTE 
Jornal Tribuna da fronteiro o \·•"· «",«e 
R.NDADO fM 20 DE Ff.VDlBR0 DE 1972 1 ~ 
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res Júnior e Joilo Carlos Velásquez 
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1410 - FAX 439-1544 - Caixa Postal 23 - CEP: 
79.2b0-000 - Bela Vista/MS 

As opini"es emitidas nas matérias assinadas mio 
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de responsaN/idade de seus autores 
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TOS Nº t.066 ASSIDIA~~~S: 
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EDITAL DE PROCLL\MAS 
João /\m.idio Vieir.1. Oficial do Cartóno de Regrst.m Ci,·il 

de Caracol-MS .. Fa.1. Saber que pretendem se casar e apresen­ 
taram os dôcumentos exigidos pelo /\rtigo 180 do Código Ci, il 
Orasilciro: 

GILSON GAU 1A e MARGARJDA DE SOUZA: de 
brasileiro. solteiro. lavrador. filho de Eu\'aldo Gauna e de 
I3oavcntura Gauna de Gauna, residentes e domiciliados nesta 
cidade de Car.icol-~1S. da bra ikira, solteirJ. do lar. filha de 
João de Souza e de Tera.a Oenitcs. residrntes e domiciliados 
nesta cidade de Caracol-MS. 

e_algu~m souber de algum impedimento que oponha­ 
se na fonna da Lc1. 

João Am:ídio \licir.t • Oficial 
Car:icol-l\lS., 13 de Fe\'crciru de 1.998 

anuncie e Ualorize o 
Jornal de sua cidade. 

1 Círibunô 
Oarno 
U dô CfronleirtJ. 

t :u.mo Iff 1 

l' 
Plll 11\I. brasileiro. eado j dica!memte. c ma 1 
portador do CPF n' 2y372.401-00e da CI RG n 2523 
<,Sl',.\1 •. ,111. ,'m.r :. ,,11 ht ~ tn,,n,, e n.lo :ib,d,,, qa corre 
JX r t: te Juizo e Cil.'1l rm do 2 Oticio. '" t ·rrm>s ,J t , ,, ,!.. 
LXl(l'(,.'\()POR()l \ (f-\(1 Rí,\tl'r.>c n 14597).m 
que SALVADOR SAIU RNINO move contra II 11() 
LSPhDOI ,\ l'l ILI J\1 e OsVAI DO I SPINDOL A 
PI 11 11\t. p.,r.1 qu..- P/\(,liJ.\1, 11<> prM<• de 2.:1 00 (rn.'c e 
qu.itrn) horas, após o decurso do prazo do ul1t,tl, ,t 1111port.in­ 
ia de RS 11 71-4.40 t lreze mil, sctecento e catorze tal € 
quarenta centavos). acrescida das cominações lears, ou, cm 
igu.11 pr.110 oh:rep li<:ns a penhora, sob pena de proceder • 
pcnhorJ sobre os bens do, c,ccut.1dos. 1.mt1h qu.111t1>, h.1 tem 
par,1 i-i.1r.1ntiJ d.1 pre r:nrc c,ecuçjo Jt~ lin.11 fiqurd.t<;,1(> l CllJJ 
penhor,, kr.1o os C\Ccut •. Jo, o pr,110 de uct J1J,. par.r. qu - 
rendo, embargarem. E para que chegue ao conhecimento de 
todo, e nrngucm alegue 1Jfllor.inc1J. for '"pedido o prc~nte 
cdrtal que sera afixado no lupar publico dt· co,tumc e publica­ 
do na fom1,1 J.1 Lei Dado e passado nesta cidade e comarca de 
fardrm. ht.ido de \ !Jto (,ro,"O do Sul. au, dez dias do mês de 
fc, crer ro do ano de hum mil. 1101 eccntos e no1 cnt,1 e 0110. 

l .01rce Aristrmunha ll.irho"-1 
hcr. Subst. ass. p determinação 

o 
oyage 18, gasolina, ano 91. motor, cim hio, estofamento, 

parte elétrica, pneus e suspensão em cxn·len te eslat.Jo dr cnn,cr• 
, :.açiio. Accilo ~1otocicleta boa de ano no negocio. Tratar com 
Ubaldino Rodrigues, pelo Fone 97S.X!08 
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Recomendações para pequenas e médi'as empresas 
- --- ---- 

"Manual deSObre - - a a 
As empresas, principalmente as pequena» € 

médias, etão enfrentando grande dificuldades de­ 
vdo is elevadas taxas de Juros, redução do nivel de 
atividade da economia e aumento da competição de 
tereado 

Esse documento apresenta uma série de reco­ 
mendações ereneiais para auxiliar as empresas a 
enfrentarem, de forma mais adequada, este período 
de dificuldades, bem como tomá-las mais fortalecidas 
pata competir em lllH mercado cada vez mais con­ 
corrido. 

As recomendaçe: para as empresas se divi­ 
dem em quatro grupos principais:. 
1 - Priorizar a gestão financeira, 
2 - Aumentar a produtivicl:,Je com a rcduç:1o de 
custos, 
J - Aperfeiçoar a politica de vendas e marketing 
4 - Investir cm qualidudc e tecnologia. 

O impo11t111tc é o empresário não se dear 
vencer pela pressão e, consequentemente, tomar dc­ 
cisões apressadas ou baseadas em poucas informa­ 
çõc,. O momento poderá ser um forte estimulo para 
tnodificur práticas inadequadas e incluir novos pro­ 
cedimento que tornem n empresa 111nis eficiente e 
competitiva. 

Priorizar a Gestão 
Financeira 

taxa para plica,lo e evitando denat recursos de­ 
postados advindos dos pagamentos dos lentes e 
que a t.mpn: a 11, o t..ont I co11hccu1Ht1,1,, no me 'no 
dia em que são papos) Em segundo lugar. nem sem­ 
pre a aplicação financeira é a forma mais rentável, 
antecipação de pagamentos a fornecedores ou com­ 
pra de matérias-primas poderão ser obtidas com 
taxas de descontos financeiros superiores às taxas 
de remuneração dos bancos. 
d)Ativos não produtivos 

Não é raro encontr~r empresas que pos,u­ 
em máquinas, equipamentos e imóveis que não 
estão sendo utili,ado< no procc, o produtivo. Se 
a empresa não tem uma utilização prevista para 
estes atvos, 110 curto e médios prazos, a melhor 
medida é 1cndê-lo, ou al11gá-lo, ensejando o in­ 
gresso de recursos. Esse procedimento, indusivc. 
poderá significar redução de custos com manu- 
1cnçfio, vif1ilâncin e seguro,. 
e) Fornecedores 

/\ empresa deve estor alerta com relação às 
dividas com fornecedores./\ orientação é nem­ 
presa cntrnr cm contato com os fornccedorc, as­ 
sim que perceber que lcr:í dificuldades em cum­ 
prir os prazos de pngamcntos e, assim. negociar o 
rcsscalmrarncnto de ,cus débitos antes dos venci­ 
mentos. Quando o compromi,rn jrí cst;\, encido. 
diminui sensivelmente a capacid;ode negociadora 
da empresa. dai a importância de negociar com 
antecedência. Os custos financeiros dccorren1es 
do atraso de pagamentos são sempre mais eleva­ 
dos. 
() Empréstimos buncnrios 

Com as elevada, taxa, de juros atuais. é 
melhor evitar. ao máximo possi, d, tomar novos 
empréstimos. De outro lado. também será bastan­ 
te diflcil o processo de renegociação da, divida, 
devido ao aumento da seletividade e mais rigor 
dos bancos. Por isso. torna-se mais importante, 
ainda, que a empresa adote várias medidas que 
reduzam a necessidade de capital de goro. Essas 
medidas passam pela diminuiç.lo dos prazos de 
estoques de matérias-primas e de produto aca­ 
bados, de redução dos prazos de entrega de pro­ 
dutos e de outras pro, idências que são menciona­ 
das neste documento. 
g Pessoal 

Existem empresas que efetuam os pagamen­ 
tos de seus empregados antes da data limite 
estabelecida pda legislação. este caso. a empresa 
poderá. temporariamente. enquanto perdurar o 
quadro de dificuldades, efetuar o pagamento no 
último dia útil permitido. Este procedimento.jun­ 
tamente com outros adicionais, poderá contribuir 
para atenuar as dificuldades financeiras. 
h) Impostos e encargos previdenciários 

Quanto aos impostos e encargos 
previdenciários atrasados a empresa de, crá pro­ 
curar, o mais urgente possível. sua negociação com 
parcelamento do débito no número maior de me­ 
ses possível. Este procedimento visa impedir o 
aumcn10 significativo da divida pela incorpora­ 
çào das multas e juros por atraso. 

As orientações quanto à gestão financeira têm 
porohjcti,o fa,ercom que a empresa busque equili­ 
brar uma equação h:isica: 1) de um Indo. as disponi­ 
bilidades e direito, a realizar, representados pelo. 
recursos depositados e aplicados em bancos, contas 
a receber, estoques e possíveis ativos nUo produti­ 
vos: e 2) de ontro lado. ns obrigações a cumprir no 
que diz respeito nos fomc-cl-<lures, cmprútimos. pcs­ 
soal, impostos e encargos prcvii..11.:nciílrios. 

/\o :,dministrar eficientemente cada um dos 
componentes mencionados e. ao mesmo tempo, ob­ 
ter n sintonia do conjunto de direitos e obrigações, 
a empresa podcrâ ser menos atingida pelos ele, a­ 
dos custos dos taxns financeiras atuais. 
u) Estoques 

/\s pesquisas realizadas pela C I mo>lram 
que os prazos médios de estoques praticados pe­ 
las pequenas e médias indústrias brasileiras têm 
sido os seguintes: a) matérias-primas: 32a JS dias, 
e b) produtos acabados: 15 a 21 dias. 

No caso dos estoques com matérias-primas 
rccomcndn-:,c sua rcduçào por meio de urna me­ 
lhora significativa das prcvisiles e programaçilcs 
de produçào e de vendas: Outro fator importante 
é numcntnr o relacionamento da cmpn.:sa com seus 
fornecedores de fonna a receber os suprimentos 
de matéria-prima cm intervalos e lotes menores, 
buscando-se aplicar o conceito dcjust intime, ou 
seja. que os suprimentos cheguem à empresa o 
mais próximo possivel do momento que serão uti­ 
lindos na produção. A empresa precisa somente 
ter umJ. preocupação maior com os itens considc­ 
r:rdos estratégicos. ou seja, aqueles de dificil aqui­ 
sição ou que dependam de entrega demorada. 

Qeanto aos estoques de produtos acabados. 
,ua rcduç/10 depende de dois fatores principais: 
l) melhorar a ;,rcv isibilidadc quanto,\ colucaçào 
de produto no mercado• neste momento de difi­ 
culdades é preferi d ser conservador e errar para 
menos do que carn.:gar c:..toqucs com elevado cus­ 
to financeiro: 2) oferecer descontos para tornar a 
, cnda mais ntrutiva. pois tnis descontos poderão 
ser mais compensadores que o custo de mnntcr os 
estuques de produtos acabados. 
b) Contas a rccchcr 

A empresa necessitará aplicar uma atuação 
rnnis, igorosu cm rclnçiio às contas a r...:ccbêr de 

-1.'U'\ tlicntcs cxcrc-cndo um rigido acompanhamen­ 
to e cobrança das vendas realizadas à prazo. Este 
lo: um momento cm que muito clicntc.s poderão ter 
dificuldndc..s cm 1.:umprir seus compromissos e, 
portanto. justifica-se uma ação mais presente e 
constante. Poderá tnmbém ocorrer de alguns cli­ 
entes terem recurso: financeiros disponiveis e e,. 
tarem disposto a efetuar seus pagamentos ante­ 
cipadamente, caso a empresa esteja disposta n 
conceder um desconto que seja superior à taxa de 
:iplicaçJo cm bnn o . 
e) Cui:rn e Bancos 

[ te é um periodo para cuidar mais atenta­ 
mente dos n.--cur..o disponÍ\ ci e aplicados em 
banco:, Em primeiro lugar. pc quisando a melhor 

Aumentar a produtividade 
com a redução de custos 

As orientaçilcs pnra aumcnlnr a produtivi­ 
dade com a redução de custos objerivam aumen­ 
tar a rentabilidade das cmpre as e diminuir alguns 
itens mais signifiC11tivos de custos de produção e 
admini tr:ithos. 
u) Apur-açiio e controle de custos 

Esta é a oponunidadc para melhorar signi­ 
ficn1ivnmen1c e apurnçilo e controle de custos da 
produção e administrati,os. É necessário a ob­ 
tenção d~ infonnaçõcs detalhes e se!!ur:c. sobre 0 
comportamento dos custos para se adotar medi­ 
das de reduçJo e estabelecer metas que promo­ 
vam a maior eficiência da empresa. Possuir da­ 
dos relevantes é o primeiro passo pnra aperfeiço­ 
ar o planejamento de qua lquer empresa. Esta mc­ 
didn. cr:i fundamental para se atacar corretamen­ 
te o desperdício de materiais. retrabalho. per­ 
dn.s de energia e outros itens importantes de cus­ 
IOS. • 

b) Dc,perdicio de mnteriais 
Recomenda-se promover um levantamento 

preciso das perdas de materiais que podem estnr 
ocorrendo na armazenagem, movimentação e du­ 
rnntc o processo produti, o. Em várias empresas 
o percentural de de,pcrdicio de materiais é signi- 

ficativo. Pequi da(CMralada em { 997 mos 
tra que o percentual de defeito nas meto, peque· 
na I e médias é da ordem de 3.6 a5,3% do total de 
produtos fabricados. Esses defeitos, em muitas 1- 

tuações, representa, parcelas significativas de 
perdas de materiais 
cJ fu tnrbalho 

Da mesma forma que o desperdiço de mate­ 
riJ1", Olllhl cornpo11ente de elevação de custos o 
de\1>< rd leio do tempo consum ido pelo retrabalho, ou 
seja, produtos que necessitam passar outra vez por 
fases de produção para corrigir eventuais defeitos 
Sugere-se, também, que este item seja alvo de e pe­ 
c,al atenção das empresas. 
ti) Energia 

Outro item que poder,\ mer«cr dlcnç,lo d.1, 
empresas com vista à redução de custos o consu­ 
mo de energia Norndantentc nas pequerus e l11i;J1J, 
empresas é frequente a utilização de ilumina.ão e de 
motores com capacidade acima do 11ece,-.ário. he111 
como baixo isolamento e comer, nç.lo dJs lt11h.i; de 
condução de vapor. Recomenda-se que a cmprc,a 
façn um diagnóstico para n corrcç,lo délotc, probk­ 
mas com vistas ao uso racional da energia 
e) lnformaçilo- n "Internet" 

os cmprcsórios estão ainda com bai•\Í\sirna 
utilização da Internet paro informações de 11egócio, 
O investimento em equipamentos e acesso ;i ln1crne1 
é bastante baixo e podcr.í tra,crcnonnes beneficio, 
Primeiramente porque poderá significar uma redu­ 
ção no custo das comunicações - é bem mais barato 
utilizar a Internei do que o fax ou o telefone. Segun­ 
do a Internei é uma poderosa fonte de infonnaçõcs 
sobre negócios. Recomenda-se que o pequeno e mé­ 
dio empresário dedique algumas horas por ,emana 
para consultar as páginas das agências de informa­ 
çõcs, das entidades empresariais, de ins11tuiç()cs 
tecnológicas etc. Essa prá11cn fará com que a empre­ 
sa tome decisões baseadas cm um número maior de 
infonnaçõcs. 

Aperfeiçoar a Política 
de Vendas e Marketing 

As recomendações apresentadas a seguir têm 
como objetivo reforçar a presença da empresa em 
um mcrcâdo cada vez mais dificil e cxic.cnte Par11• 

cu larmente neste pcriodo de menor atividade econó­ 
mica as melhores possibilidades estarão com as em­ 
prcs..,s que se comunicam com mais eficiência com 
seus clientes e que ofereçam condições diferencia­ 
das cm relação aos seus concorrcnles. 
a) Comunicaçiio com clientes 

Já mencionamos an1crionncnlc a importância 
da comunicação com clientes. Este é o momento para 
que a comunicação seja ainda mais constante e que 
auxilie os clientes a resolver possíveis problemas. 
mas que, principalmcnlc, forneça informações mais 
seguras sobre o comportamento do mercado. Isto tem 
imponãncia fundamental para orientar a programa­ 
ção de produçào e compras de forma a e, itar o e.,. 
cesso de estoques e produtos acab:idos. 
b) Pr:u.os de entrega de produtos 

O prazo médio de entrega de produtos nas 
pequenas e médias indústrias brasileiras é de 21 à 
2-l dias. Qualquer esforço de reduçJo significa au­ 
mento da velocidade de ingresso de recursos finan­ 
ceiros na empresa. Este portanto. é um dos pontos 
mais imponantcs para a empre a busC.'.lr um equilí­ 
brio na cquaç.'lo de contas a n:ccbcr e contas a pa­ 
gar. Recomenda-se a m:ixima prioridade de n.-duçào 
deste prazo por pane das empresas. É tamb.:m uma 
forma de conquista c!e novos clicnccs neste pcriodo 
de menor atividade L-CC'nômic~ \ i to que os compr.i­ 
don:s estarJo interes adas cm que possa fornecer o 
mais r:ipido possivd. 
e) Seniços pré e pós-,,cnda 

Melhorar o ser, iças antes e depois de rea­ 
lizada a venda é uma das maneiras mais eficien­ 
tes de conquista e manutenção de clientes.. lso 
significa ajudar o cliente antes da venda . para 
que ele recebe informações e oconsclh:mcnto que 
lhe pern1 itnm e colher o produto mais adequado 
às suas necessidade . e apô a venda • para que. 
com a devida assi ttncia. ele possa tirar o melhor 
proveito do produto que adquiriu. 
d) Diferenciação de produtos e scniços 

As empresa devem bu car t nozmenle di­ 
ferenciar seus produto.:.. e seniço~ em comp:trü• 
çjo com :i cone rrin ia. Os cliente: tão cada 
, ez mais exigentes quanto n produtos de melhor 

Investir em qualida­ 
de e tecnologia 
A empre ando pode pensar somente em atra­ 

essar o periodo de dificuldades mas tamb m rar 
condçcs pura tornar-«e mas ompttra quando a 
conjuntura se apresentar mais favoravel O momen­ 
to poderá servir pata preparar- se melhor para o fu­ 
turo, e nada mars recomendavel que vestir em qua­ 
hdade e tecnologta 
a)Treinamento de recursos humanos 

Um dos melhores investimentos, além do 
baixo usto, é o treinamento de recuros huma­ 
nos no próprio local de trabalho. Essa pratica se 
torna imprescindivel pata o programa de redução 
de custos e de aumento de eticinta exigido por 
um me rcado cada ez mais competitivo A cm­ 
presa podera se utilizar de um emprego mais bem 
preparado ou com maior experiência pata treinar 
os demais Podera amnda fazer uso de manuats e 
livros disponíveis nas livraras ou obtidos via cor­ 
reio. Essa, publtcaçôc, tratem urna ,érrc de téc­ 
nicas e ferramenta, que podem aumentar a quali­ 
dade e a produ11>1d,1dc da, c111pre,a, 
b) Relacionamento com fnrnt-.:edon"< 

As pesquisas realizadas pela CN demonstram 
que há ainda mu110 por a, a11çar no rclac1onan1en10 
das empresas com seus fornecedores. Essa melhoria 
110 relacionamento, .1i desde aumentar o fluxo de 
informaçõc, que permitam a melhor u11liLação das 
matérias-primas c componentes, até estabelecer um 
proce»o mais racional de entreg;,s do< lote,. de for­ 
ma a permitir uma redução da, 11ece»idades de ca­ 
piul de giro Urna pr:itica importJIIIC. rnas ainda 
pouco utilizada pelas empresa,. é a de definir ante• 
cipadarncntc com os fornecedores os critérios para 
aceitar os materiais adquiridos e registrar os resu J. 
tados obtidos para rnformar os fornecedores. 
e) Relacionamento com clientes 

Uma das principais conquistas de uma ern­ 
prc,a é a fidelidade de ~cu, clic111c,. bto se obtém 
com muilo trabalho mas, principalmente. com oaper­ 
feiçoamento do rdacionamen10 da cmpn.-,.a com scus 
clientes. É fundamental que a empresa implemente 
a prática de ou, ir rotineiramente seus clientes para 
consultá-los sobre suas necessidades. expectativas 
e para registrar sugestões de aperfeiçoamento de pro­ 
dutos. Outro procedimento cha, e é utilizar as recla­ 
mações recebidas com informações importantes de 
melhoria de processo, e produtos. 
d) Envolvimento e participação dos empregados 

Os empregados podem se tornar uma fonte 
valiosa para melhorar a qualidade dos produtos e 
reduzir custos. Uma das maneiras mais simples e 
de custo mas baixo, mas que apresentam bons 
resultados. é c,timulá-los e premi:i-lo pela apre­ 
sentação de sugescões que signifiquem redução de 
desperdicios. diminuição de consumo de rnatéri­ 
as-primas e de cnccgia. aumento da produção de 
máquinas e equipamentos e melhoria d, qualida­ 
de dos produto Prova disto e a panic,p1 3o de 
cerca de 1.000 empresas no Prêmio C~I de in­ 
centivo it Qualidade e Produtl\ id~de e que tem 
proporcionado quase 80 mil su~estões d: seus 
empregados a cada ano. Com esta prática g. nham 
a cmpresa e os emprega.dos. além de con truir um 
nmbienle de trabalho mois motivador. 

Conclusão 

li 

Os avanços e beneficio, al.an ados pel:, 
empresa durante esta fase. quer pela reéuç o 
de custos quanto pelo aumento do produti, ida­ 
de e qualidade. são conquistas bastante impor­ 
tnntcs. Contribuem para desenvolver a prce­ 
ria da empresa :om seus forneredores e clen­ 
te . M. elas não são suficientes para asseu­ 
rar a competitividade da empresa. E necessi­ 
rio a empresa preservar e adotar gradativa mente 
novos método e pr.itic.as gcr(."nciu1~ parn ob. 
tcnç:io continua de melhor padrão de eficién ia 
e excelência_ 
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Executivo Nº 003/98 
Executi,vo Municipal 
RESOLVE: 
Concedei Férs ·gulamentares: 

Ao Ser4ío. FLAVIO CÉSA 
PIMHEiRO, L'reto 'o'reparamento lotado 
na 'Secrete e ' a e Obras reterent 
ao priodo de o ·, • , 1111lr de 05/01/9 

032 ea o com disposto no A. ti 
1 I" ! , . '948 de 04/93, do 1 1, ,, 

(D,a • 26/98 d /0,'98). 
Se: 1dora a LA'ANIF'' SILVA. 

Assessor. lotada na 'ir de tducação. 
reterette ao pendo d s a partir de 05/ 
o 1/%, )3/0'1/º ·, • '-'' lu no disposto no 
Artigo 119 da iel ? 9; • 19/04/9'5. do 
stat+' !nt. N21,6 de 0/O1/98) 

/\o Servider. RITO ÉLVIO 
GOçAVES. Opcraclor de Mi\qulnos, lotado 
nu Sccrclurla de \7iaçiia e Obras. rclcrcn1e 
ao pcrlodo de 97/98 a patit de e:/01/98 à 
31/01/98, de Jcordo com o dlspos10 111., .'.::1110 
9da Lel nº 5452 de O 1/05/43, da CLT. (Pon 

Nº2l8/98de 30/01/98). 
Ao Servidor. Gl'.NEROSO PAES Dl: 

PROENÇA NETO, Agente Fiscal de Tributos. 
lotado na Secretar!a de Fazenda. refcren1e 
ao período de 97/98 a partir de 03/01/98 à 
Oi/O'i!./98 il 'i!.0/02/98, de acordo com o 
dlspos10 no/\r11110 129 da Lei 5,1s2. de 01/05/ 
43 da CLT. (Pon.Nº219/98 de 30/01/98) 

À Servldorn. SUELY BENITES. 
Asslsten1e de Admlnlstrnção. lotuda no 
Gablnrte. referente ao periodo de 96/97 a 
partir de 22/01/98, de acordo com o disposto 
no Artigo 112 da Lei nº 948, de 19/04/93. do 
Estatuto. (Port. Nº 220/98 de 30/0 l/98). 

À Servldorn. ROSILEI MIRANDA. 
professora. lotada na Secretaria de 

il Í\ l l 
97/9 a partur te 21/04/9 
acordo com o t±posto n Arugo t12 da Ler 
N 948. de 19/'4 iJI' du 1 I,1tUtl) (Pon . ' 
222/98 de 30/0198) 

Ao Servidor WAL.DELI CONCALVES 
• AMES. Diretor do Departamento., lotado na 
ecretaria de Viação e Obras. reterente ao 
período de 97/98 a partir de 22/01/98 à 20/ 
02/98. ele t1cordo com o disposto no Artigo 
t12 da Lei N 948, de 19/04/93. do Estatuto 
(Port. 0 223/98 de 30/01/98) 
EXO ER D 

/\NDERSO:>; GOI\Ç/\1.HS 
[Clll.;\7ERRI/\. do Cargo em Comissão de 
Sccrc1árlo li. Símbolo C/\I - 2. a partur de ':!.8/ 
Ot/98. (Port Nº 24,1/98 de 30/0t/98) 

E: 'O E Ir? 
ANTONIO /\RECO. do Cargo em 

Comis.stio de Diretor da EMPEDG "Barra do 
ltá", a partir de 02/02/98 (Port i\0 225/98 de 
02/02/98) 

À Servi dom. SuELY BENITES. do Carvc, em 
ComiSS<lo de A5Sistcntc. Símbolo C/\1-1. a partir 
de 02/02/98 (Pon. i\0 227N.8 de 13/00../98). 

OE?: 
HONETE RODRIGUES DA Slff/\. parn 

exercer o Cargo em Comi.são de Diretora 
da EMPEPG "Barrn do ltá". a partir de 02/02/ 
98. (Port. N" 226/98 de 02/02/98). 

ADILSON INS/\BRALDE CÉZ/\R. para 
o Cargo em Comissão de Assistente. 
Símbolo Ci\1-I. a partir de 02/02/98. (Port. 
Nº 228/98 de 13/02/98). 
Bela \7Isla/MS .. 18 de Fevereiro de t.998 

José Garlbaldl da Rosa eto 
Prefei10 Municipal 

• Sal Mineral 
• Assistência à Fazendas 
• laboratório de Anemia 
Infecciosa Equina e ruceiose 
• Tudo para Inseminação 
Artilidnl o Nitrogênio Liquido 
" Assi!·nia à Pequenos Animais 

, Floricultura Pet Sb0g Criso.g 
f . .é Fores à quem você AMA </ i 

1 nua Duque de Caxlas,1298 • 'all39-1102 
:._..___.._ - - --· - - -- - 

armem ! atzgo lima - M Yt GAY - 6' 0II 
l~rgio A: Loumro limo· /\;d. V,l ClM • 6 H' 0947 

leile de Cobro - Queijo de Cobro lipo Frmol - 
Você pude :illquiri-lo pelo 439-1533 0u à Rua 
Duque de Caias, 1298-Centro - Bela Vista/.MS 

Atendimento 
Persopal i zado 
Responsabilidade 

Su<t 1.• ,,.! Cdsoi\for::ns 
para 10 Municípios que já 
tazem. parte do Drorama 
Nacional de 
Fortalecimento da 
Aqrlcul1ura famil1ar 
(PRONAF). da 
Comunidudc Solicfória. 
/\lém disso o PRONAF 
também irá transfem RS 
3.6 milhõ~ a 23 cidades do 
Mato Grosso do Sul 

Pela manhii. os 
Prefeitos e representantes 
dos Municípios do 
PRONAF participaram de 
uma reunião técnica. 
com várias palestras 
sobre o Programa. Logo 
depois, houve a entrega 
dos equipamentos e 
carros as escritórios da 
EMPAER de Novo liorizonte 
do Sul, Corumbá. 
Deodápolis. Nioaque. 
Angélica. Vicentina. 
lvinhema. Glória de 
Dourndos. Fátima do Sul e 
Mundo Novo. 

Até maio deste ano. 
também receberão os 
mesmos benefícios as 
cidades de Sete Quedas. 
Miranda. Bataiporã. 
Ti!quarussu. Jateí. Iwquiraí. 
Bodoquena. Dataguassu. 
Coronel Sapucaia. Guia 
Lopes da Laguna. 
Paranhos. ltaporã e 
Douradina. O Ministério 
da Agricultura irá repassar 
3.6 milhões aos 23 
r\.lunicíplos que estão 
desenvolvendo o PRONAF. 

PR 
f 

Cebo ,\fartinr 
Secretário de .\leio ,lmbiente e Desenvolvimento Sustentável 

mil. já foram utilizados 
para auxiliar mais de 500 
famílias de agricultores. 
Segundo ele. os pequenos 
produtores rurais da 
cidade podem contar com 
um ,eículo. depósito de 
calcáreo • que é utilizado 
para a recuperação de 
solo-abastecedores de 
água comunitários e um 
viveiro de mudas. "Com 
ajuda do PRONAF a 
agricultura de Deodápolis 
vai se fortalecer ainda 
mais em 98". finalizou o 
Prefeito. 

De acordo com o 
Secretário Celso Martins. o 

No total de panicipantes. Mato Grosso do Sul foi um 
1 o Já receberam a primeira dos primeiros Estados. em 
parcela do recurso em 97. a formalizar conrênios 
dezembro. com 10 Municípios. 

Para o Prefeito de ullrapassando a meta de 
Deodápolis. Deodato in,estimen10 que era de 
Leonardo da Silva. os RS 15 milhões. Neste ano. 
recursos da primeira segundo ele. a intenção é 
parcela. cerca de RS 150 Sp;i:tmrlcxakcesqrec,~~S$G 

- - - -;,-- - 

re am 
r .,,. • unictp1o 

milhões nas linhas de 
custeio e investimento na 
aqriculrura familiar no 
Esrado. "A entrega de 
equipamentos e veículos 
vai acelerar os processos e 
atingir essa meta 
estabelecida". afirmou ele. 

A solenidade de 
entrega contou com a 
presença do Prefeito de 
Campo Grande. André 
Puccinelli. de Prefeitos 
de vários Municípios. do 
Diretor da EMPAER. José 
Marques. dos 
Secretários de Obras 
Públicas. liabiração e 
Desenvolvimento 
Urbano, Carlos Alberto 
Negreiros e de Saúde. 
Nelson Tavares. Os 
Deputados Estaduais 
Nelito Câmara. 'ílaldemir 
Mol?a. Waldir Neves e 
Jerce Eusébio também 
participaram da 
RoteiriadA entrega de 

{Peixe o seu veículo 
os nossos cuidados 

I 

I 
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Elementos que ameaçaram estudantes, com arma 
de fogo, foram identificados e detidos pela Polícia 

Na ultima terça-feira, dia 
I6, por volta das 23:00 horas, 
na rua Santo Afonso, bairro 
Costa e Silva, quatro 
estudantes, sendo duas 
meninas e dois rapazes, que se 
dirigiam para suas residências 
após o término das aulas, foram 
abordados por dois elementos 
que se encontravam cm uma 
Mobilete de cor vermelha, 
sendo que um deles, 
identificado posteriormente 
como sendo Israel Benites, 19 
anos. vulgo "Toco". ameaçou 
os estudantes mediante a 
utiliwçilo d.: arma de fogo. 

O fato foi comunicado 
logo cm seguida à rádio­ 
patrulha da Polícia Militar, que 
desenvolveu v:.\rias dilig~ncias 
nas imediações do local do foto 
mas não conseguiu localizar os 
elementos. No outro dia o 
Comandante do 3º Pelotão 
PM, Tenente Alirio Villassanti 
Romero, det.:rminou que 
policiais do serviço reservado 
da P t trabalhassem no caso 
visando esclarecê-lo e 
principalmente identificar os 
indivíduos que praticaram a 
ameaça aos estudantes. visto 
que de acordo com as 
informações levantadas. um 
dos acusados chegou a 
manobrar a arma de fogo que 
portava. provavelmente uma 
pistola. encostando-a no rosto 
de um dos rapazes que 
acompanhava as meninas. 
proferindo sérias ameaças de 
morte. 

De posse de várias 
informações kvantadas. o 
Comandante do 3° Pelotão PM 
solicitou a Juíza de Direito da 
Comarca, Dra. Elizabete 
/\nache. a expedição de um 
mandado de busca e apreensão 
para que as residências dos 
acusados, identificados como 
sendo Israel Benites, vulgo 
"Toco". residente na rua anta 
Afonso. no Bairro Costa e 
Silva. nas proximidades de 
onde se deu o fato e do 
adolescente C.L.V., residente 
no bairro Antônio João. fossem 
revistadas com o objetivo de se 
localizar a arma utilizada para 
a pratica da ameaça contra os 
estudantes. a manhã de 
qunrta-frir.i. diJ. 17. por volta 
das 06:00 horas. de posse do 
mandado concedido pela 
mcritissimu Juíza de Direito da 
Comarca. policiais militares. 
comandados pessoalmente 
pelo Tenente Ali rio V'illassanti 
Romero. adentraram as 
residências de "Toco" e do 
adolescente C.L.V .. obt.:ndo 
êxito em suas ações. sendo 
encontrada em poder do menor 
uma pistola Beretta, calibre 22. 
que fora utilizada pelos 
mesmos na ameaça aos 
estudantes. 

Diante do fato. a Polícia 
Militar apreendeu a pistola e 
também a Mobilete utilizada 

na prática do delito, 
encaminhando os materiais 
relacionados ao 1licito e os dois 
envolvidos à Delegacia de 
Policia Civil, para as 
providências cabíveis e melhor 
esclarecimento dos fotos. 

De acordo com a vcr,no 
dos acusados. os dois queriam 
apenas dar um "carrerão" nos 
estudantes. uti I izando para 
isso, de forma irresponsável e 
inconsequente, uma pistola 
para ameaçá-los. O Delegado 
de Pollcin Civil Jnir Bispo 

Furto contra Agência 
dos Co eios em Caraco 

Dia 12 pp .. o Sr. Ivo 
Carlos de Souza, Chefe da 
1\gência dos Correios em 
Caracol. comunicou à 
Polícia o furto de RS 
5.000.00 (Cinco Mil Reais) 
daquele estabelecimento. o 
Delegado de Polícia Civil de 
Bela Vista, Jair Bispo 
Evangelista, que também 
responde pela Delegacia de 
Caracol. esteve no local. 
acompanhado de uma 

Atendendo a solicitação 
de moradores do Conjunto 
Habitacional Nova Canaã, 
localizado no Bairro Água 
Doce, policiais Civis e 
Militares, comandados pelo 
Delegado Jair Bispo 
Evangelista e pelo Tenente 
Alirio Villassanti Romero, 
identfcaram e procederam a 
detenção de um grupo de 
adolescentes que, de 
acordo com as denúncias 

Evangelista instaurou o 
procedimento policial que sera 
encaminhado à Justua. para 
que os transgressores da Lei e 
da ordem sejam 
tespon bilizados pelos crimes 
de ameaça, porte 1lcg,.1I d.: arm,1 
e também por condução de 
veiculo sem estar devidamente 
habilitado, nesse caso o 
adolescente CL.V. Vale 
lembrar também que Israel 
enites, o "Toco", é velho 
conhecido da l'olfcia 
belavistense pela pratica de 

guarnição da Polícia 
Militar, constatando-se 
inicialmente que o furto 
provavelmente fora praticado 
por pessoas que conhecem 
bem a agência dos Correios. 
considerando-se que não 
houve nenhum 
arrombamento. 

O caso foi entregue à 
Polícia Federal. por se tratar 
de um crime contra o 
patrimônio da União, sendo 

dos moradores do refendo 
conjunto, estariam formando 
uma "gang" 

Todos os menores 
foram conduzidos a 
Delegacia de Policia Civil, 
onde foram 1dent1ficados e o 
fato comunicado aos pais ou 
responsáveis, na mesma 
operação também foi preso 
o elemento Pedro Afonso, 
vulgo "Pedrão, em 
cumprimento a mandado de 

Por volta das 22:20 hs 
do último dia 14. sábado, a 
rádio-patrulha da Policia 
Militar procedeu a detenção 
doadokscente E.SJ .. 15 anos 
de idade. por estar conduzindo 
de forma perigosa uma 
Mobilete marca Hero Puch e 
também por ser menor de 
idade. 

A detenção do menor'e 
a apreensão do v..:ículo deu-se 
na rua Duque de Caxias, 
imediações da Escola 
Estadual Castelo Branco, 
sendo que E.S.J ., foi 
conduzido à Delegacia de 
Policia Civil para a elaboração 
do pro.:cdimcnto policial e 
posteriormente entregue ao 
seu responsável. A Mobilcte 
conduzida pelo adolescente, 

foi apreendida e só será 
liberada após decisão judicial. 
Esta é a terceira apreensão de 

desordens, badernas, porte 
Ilegal de arma branca e 
:im<:JÇ,1\. íCl(lllCmcntc um 
irmao do mesmo, ainda 
adolescente. fo detido pela PM 
por ter agredido uma senhora 
e efetuado um disparo de arma 
de fogo conlra um morador da 
ílJíxada Corinthiana. outrú 
irmão do elemento, Ismael 
Benites, cumpre pena em 
regime semi-aberto pelo 
homicídio de uma mulher. 
ocorrido no bairro Costa e 
Silv,1 há cerca de dois anos 

que até o momento não foi 
divulgada nenhuma 
informação complementar a 
respeito do caso. Como é do 
conhecimento da maioria da 
população. depois do 
fechamento da agência do 
HSBC Bamerindus em 
Caracol. a agência local dos 
Correios passou a receber o 
pagamento de luz. água. 
telefone. entre outras contas 
e tributos. 

menores acusados de integrarem uma "Gan" 
toram detidos nela Polícia na una canaã 

pnsâo expedido pela Juíza 
de D1re1to da Comarca 
"Pedrâo" é condenado pelo 
cnme de furto (Art 155 do 
Código Penal) e se encontrava 
cumpnndo pena no regime 
aberto, como não vinha 
comparecendo à Delegacia 
de Polícia nos dias 
determinados, foi ordenado 
seu recolhimento às celas da 
Cadeia Pública local para 
passar o final de semana 

Mais um menor detido pela 
PM por· conduzir veículo 

veículo conduzido por menor 
de idade que a Policia Militar 
efetuou este ano. 

PM intensifica o policiamento visando 
garantir a tranquilidade do Carnaval 

Com o objetivo de assegurar que a ordem e a tranquilidade 
reinem durante os festejos carnavalescos em Bela vista a Polida 
Milílar -rem intensificando o policiamento em nossa cidade nos 
últimos dias, utilizando para isso um maior contingente de pessoal 
e se fazendo presente de forma mais imensi,a nos locais de 
maior concemração de pessoas. como bares. lanchonetes. 
pistas de bailes. etc .. 

Em contato com a reponaqem do Ronda Policia! o 
Comandante do 3° Pelotão Pi\'1. Tenente Alirio Vil!assanti 
Romero. Informou que a Policia Militar utilizará todo oefetio 
disponiel durante os cinco dias de folia. atuando de forma 
mais imensa. em conjunto com a Policia Clnl. t mo m Bela 
Vista como na -c;izinha cidade de Caracol. pois no seu entender. 
é necessário que a paz e a tranquilldade sejam a tônica nesse 
Carnaval. para que todos os foliões possam se dienir com 
total segurança. junto a seus amigos e familiares. 

Acusado d dois 
homicídrios foi 
con.denado por 

um de seus crimes 
l 

de Bela ulavento e conden. do a 
anos de redu: o, o elemento Naraso Maciel Femante. l 
anos. pelo crime de homwídto pratadp rele no dia ! 
95, no bairro Espirito Santo, contra a p 

O hemicda Narciso Maciel Fernandes ja se encontrava 
preso desde o dia 09 de Dezembro do ano p isado, em 
cumprimento a mandado de prissão expedido pela [uiza d 
Direito da Comarca de Bela Vista, Da Elizabete Anahe. por 
ter praticado outro rime de homicídio, ocorrido dia 06 de 
Dezembro, nas proximidades do Ballão Bo sa Nova. bairro 
Baixada Corinthiana Na ocasião Narciso efetuou dr+paf 
de arma de fogo contra Ricardo lento Medina, 22 am c 
Romildo Roda, também 22 anos, sendo que Ricardo Bento 
Medina foi ferido na cabeça, na altura do do supercílio 
esquerdo e não resistiu ao ferimento, vindo a falecer no 
Hospital São Vicente de Paula 

Narciso Maciel Fernandes, conhecido no meio poli .. d 
pela prática de desordens, ameaças e ponte ilegal de arma de 
fogo, continuará cumprindo pena pelo homicídio cometido 
no ano de 1995 e ainda vai aguardar o julgamento pelos 
crimes de homicídio e tentativa de homicídio cometidos em 
dezembro de 97, quando crifou a vida de um jovem e feriu 
gravemente a outro, por motivos fúteis 

nvasão de do micílio, 
lesão corporal e ameaça 

Na noite do último dia 20, por volta das 00:30 
minutos, a rádio-patrulha da Polícia Militar foi 
solicitada a atender uma ocorr6cncia no bairro Antônío 
João, onde Sônia Ximenes teria sido vitima de lesão 
corporal e ameaça praticada por seu ex-marido João 
Carlos Flores Rojas, mais conhecido por "Nico". 

Na manhão do mesmo dia a vitima registrou a 
ocorrência na Delegacia de Polícia Ci, il, onde alegou 
que " ico" invadiu sua residência armado com uma 
faca e ameaçou matá-la, agredindo-a com socos e 
chutes. O Delegado de Policia Civil Jair Bispo 
Evangelista encaminhou a mulher para a realização de 
exames de corpo de delito e informou a reportagem da 
Ronda Policial que confirmado o delito Jo5o Carlos 
Flores Rojas poderá ter sua prisão preventiva dccretada 
pela Justiça, considerando-se que o elemento já 
respondeu a processo por pone ilegal de arma de fogo 
e tem contra si outras ocorrências registradas na 
Delegacia de Policia Civil por ameaça e agressão a sua 
ex-mulher, da qual já est:i separado há mais de um ano. 

Aviso aos cond tores 
de veículos 

A Policia Militar da nossa cidade informa aos 
condutores de ,eiculos em Ilera( que de acordo com o ~o,o 
Código Nacional de Trânsito a utllização de veículos para 
arremessar água ou qualquer outro objeto ou detritos contra 
pedestres ou mesmo outros eiculos. constitui in!ração 
média. tendo corno penalidades multas no valor de RS 77.00 
(setenta e sete reais) e a soma de 4 pontos no total de 20 
que pode levar a suspensão da caneria nacional de 
habilitação do condutor. obrigando-o ainda a passar por 
um curso de reciclagem no DETRAN. 

A informação interessa principalmeme aos o::du:ores 
de veículos que tem o hábito e o mau gosto de circularem 
pelas ruas durante o Carna,· l atirando bolas d. d;;ua e 
outras coisas mais contra pedestres. nas calçadas e :us ru •. 
A Policia Militar avisa que ai estar atenta para esse tpo de 
Infração e quem insistir nessa prática poderá ser r:quddtcdo 
na noa Legisla.ão de Trânsito. ba.tando uma simples 
denúncia e o testemunho das dumas. Infrações 
consideradas graves pelo noo Código Nacional de Trânsito. 
como embriagues ao rolante. direção perigosa. falta de 
habilitação e menor ao volame também estarão na mira da 
Policia Militar neste Carnaval. quem aisa amigo é 



A Poli.la Cvil de bela V4acon lulu o retrato talado de d 
Inquérito policial que Ive tigou o a. salto a 
Agencla do HSIC bamerindus, em Caracol 
11 or rido na noite do dia 07 de Setembro do 
ano p8 $ado, quando dols elementos 
1<111, 11 11lP ,irm,1do,. <.'llt,lpllZddO'> 1· 

'rafando roupas militares, adentraram a 
dentado sub gerente da Agência Paulo 

,e tmono da u!o deram juntamente 
ot ',lld r,pt, -d ~r v, !,, de sete me.ese UrtlJ 

f !11 jf) cl,. 1 r0•, (1 r ,.,, ulirl J JllÚCl· o d se leslocar 
até préd: do banco e retirar todo o 
hinl o d. +s'V i 

t,; • , "· , altantes roul 
ri 1»'ncnus 1000,00 (on. 

res', !+posse dr ovam para D 
no Iulo iat !h las Hn de 

prGDtedade do u e· te i»bC 
Dame tdus cm tara. . oi obrigado a 
ih .. O nranhsrs'ante tamente com 
sua tefiia : . ,. ' . 'f,1' ' tlmlca Jó-Tt:-VJ. 
os ,1, •'!untt:s de ,, do v ·iculo e 
ma+suaram que o funcionário do bunco 
coitasse pura trás, determinando também, 
. ,b 1111cüças de morie, que o caso só fosse 
comunicado à Políclu no ourro dla. Segundo 
o que foi npur.:ido no lnquérl10 Po!irlal.10110 
a: 2 :ibenarcm Paulo Germano uil Silvo e 
~~ •• fnmfllt1. em Beln Vlsrn. os assaliantes 
1omurnm um ônibus :-m direção à Cumpo 
Grnnde. 

De Início esse assalto na vizinha cidade 
dê' Curncol por,~cta ser praticamente 
ln~olúnl. Isso porque os bandidos 
praticarnm o ossaho encapuzados e tiveram 
até mesmo o cuidado de não deixar 
Impressões dlqltals na residência do sub­ 
gerente. porém, todos os procedimentos 
periciais foram realizados através de 
profissionais competentes vindos de Campo 
Grande. sendo elaborado Inclusive um 

Campo Grande, Dou Irm« 
Po111t1 Portl ,1 prou11 J eh 
arquivos pollcia que tv 1s a/la 
com os retratos talados elaborados em 
Caracol 

O Delegado Jalr Bispo Evangelista 
r H'lll encaminhou <l ocorrênctu. 
tamente com peças do lnqué:nto e copta 

,;o, rctr,11os íJIJdos ao G/\IW/\S • Grupo 
/\rmc1do de Repressão a f?oubos e Assalto, - 
e aquele órgão, através do Delegado Marcelo 
Vargas Lopes, acabou conseguindo a 
ldenrlftcuçcio dos ussaltc.1ntes do IISBC 
Bamcrlndu~ ern C,irucol. os quais s,io 
elementos de alta periculosidade. que 
também assaltaram o Banco do brasil em 
Dois lrmüos úo Buril! e o IISBC l\,m1erindus 
d..: Anastácio. sendo eles o .::-.-pollcldl militar 
do Estado ele Rondônia Jur,indir Carlos da 
Silva Júnior. 31 anos. que toi preso pelo 
GARRAS e se encontra recolhido ao presidio 
em Campo Grande. à dispo,ição da Justiça 
e Ronaldo de Almeida Cardoso. elemento 
que seria residente na cidnclc de Ponta Porã 
e que está sendo procurado pela Polícia. 

O "fio da meada" na elucldaçcio do 
assalto ao IISBC Bnmerlndus em Caracol 
foram os retratos falados de dois suspeitos. 
elaborados 101?0 após o assal10. por 
iniciativa do Delel)ado Jalr Bispo 
Evan11elista. os quais foram reconhecidos 
como sendo os mesmos elementos que 
assaltaram, dessa vez de cara limpa. o 
Banco cio Brasil em Dois Irmãos do Bunu. 

P 'apreende contrabando de cigarro 
em poder de Policial Militar 
Jardim - Na sexta-feira 

passada, dia 13, uma equipe da 
Policia Rodoviârin Federal, 
que re:ili7.ava h::rr\'ira volante· 
nas proximidades do trevo da 
BR-060 ·com :: Rcdovia 
Apaporé. no Município de 
Bela Vista. abordou o veículo 
Corcel li, cor r:arron. placas 
HQT _ ''), conduzido pdQ 
policia.! militar Valdccy 
Nogueira da Silva e encontrou 
cm seu interior 03 caixas de 
cigarro de reintrodução 
proibida no Pars, mais 24 litros 

informações 
e Precafórios 

( 0111 o retoro dos 
P Jr lamentares à 
Assembléia Legislativa, 
criou-,c umn polemica 
dur,111te o discurso do 1 ,cc­ 
lidcr do PI U. Deputado 
Antonio Carlos Arroyo 
( fn10) na abertura dos 
trab.ilhos. 
pronunciamento. n 
Deputado fez uma 
coloca,·ào 5obre a 
irrc,pon5abilidade do 
p:rg:uncnto do precatório 
judicial efetuado ,, 
empreiteira Andrade 
Gutiem:;.. 

Providenciou. cntJo. 
um requerimento ao 
Secretário de Finanças. 
On;amcnto e l'l:lncjamento. 
Ricardo Bacha e ao 
Governador do Estado 
Wilson t\!artins. :,o licitando 
e,cl;irecirncnto,. já que o 
valor ultrapassou a 70 
milhões de reai,. O próprio 
Go,érnador j:i ha, ia 
sustado tal pagamento por 
haver desencontro de 
noticias. 

No Requerimento. o 
Dcpul:ldo Âffil) o ,olicita as 

seguintes informações. 
- Qual é a obra que gerou tal 

pagamento'? [:m que ano foi 
C(llllr:11adJ'! 

- Qual foi o cu,tu contratu:rl da 
obrJ'? i\lgum valor ji havia sido pago 
à construtora' 

- Qual foi a foma de comeão do 
débito para atingir o montante pago'.' 

- O precatório em tela foi 
1 iqui,bdn ohcdecendo-sc a or,km de 
rn:cedência'' Listar todos os precatórios 
p;1gos p.:lo Estado n.a última 'Cm:m:J dé 

1997e na [Xllll.:lrJ Jc 1998. 
• O, cikul,,., de com.-çàu do 

débiro feito em Jui10 f"rnm 
contestados? 

- lnforrn:u-os p~-c.ttório;quc 
de, criam ser pagos em 1997e que 
ainda não foram liquidados, 
identificando-os inclusive com sua 
numeração. Segundo o Dcputado 
Arrvyo. é ncce,.,;íno c-,clar~-ccr d 
t,xl.1 popubçilo de Mato Grosw 
do ';ui para que tique clar.1 toda, 
a; açôc; do atual Go,cmo. 

Batalhilo de Polícia Militarem 
DauraJos. onde se encontra à 
disposição da Justiça. Como 
trata-se Je um delito 
afiançável. o policial poderá 
pagar li:111ça e responder ao 
processo cm liberdade. O 
Comando do 3° Pelotão l't\l. 
de Bcl::i Vista. lamentou o 
episódio cnvoh-cndo um 
membro Ja corpornç:1o e 
informou que a instituição 
tomará todas as meJidas 
administr::itivas que o caso 
requer. 

(Do Corrcspondcnté) 
....--- -·--·----·--------~--~-------------:-~;.::--:--;;:,-~--------,------7 

de wisky e 12 gnnafas de 
tcquila sem a devida 
comprovação d,: pagamento do 
imposto ::il fondcgário. 

Diante do fato. o Policial 
Militar foi detido e 
cncaminh::ido :i Delegacia de 
Policia federal da cidade de 
Dourados, junt::imcntc com o 
veiculo c os produtos 
encontrados cm seu intaior. 
que for.1m apreendidos. 
Valdcc, foi autt:.,do cm 
ílagraPtc dcl·:o e 
postcr'orn1,:ntc n.. .iido .,o 3º 

IP'receitos !Legais sobre a Circulação em Tem tório 
Brasileiro de Veículos !Licenciados no Paraguai 

Obj,:ti, ando esclarecer e ori,:ntar a população. e, it.tndo que c,ta seja induzida ao erro. 
relacionamos os dispositivos legais que disciplinam a circulação em tt:rritório nacional dos veiculos de 
matricula paraguaia. Ao contr:irio do que muito, pensam. a Portaria 11.lr- Nº 16. de 11 de Janeiro de 
1995. não'" opÕt: ao, .m,eio, c!o 11.IERCOSUL. muito pelo contr:irio. pois esta amplia a hipótese 
definida no ,\rtigo 293. Inciso Ido Regulamento Aduaneiro, facilitando a circul:tçàn de veiculos, nos 
termos do "Tratado de ,\ssunçiio" e Rc,oluç:lo MERCOSUL Nº 131,9.J. 

esse sentido, os cidadãos paraguaios e bra,ikiros compro\Jd.:intt:ntc rc,1dcnks no Par:1guJi. 
pockrJ.o circular livremente no Brasil com os veiculos de sua propriedade, desde que com fins turisticos. 
Nào basta ao cidaJão brasileiro manter o desenvolvimento de uma atividade empresarial em território 
paraguaio, é necessário que este esteja ali residindo com âninh) d-dinitiH>. além de ter apresentado a 
declaração de ,:,ida definitiva d<l País. pr,:vi,1a no Artigo 1-1 do Rcgularncnto do lmpo,10 de Renda. 

A Lcgislaç::o brnsilcira e :is comcnçõcs no úmbito do MERCOSUL tem ohjcti,ado fomentar a 
Intcgraç.5o e o desenvolvimento dos Paises membros. mas também estão aptas a punir os oportunistas 
de pla11t:10. (P~utu Séri:io l'cpcr:irio - Inspetor) 

ficieocia 
Qualidade 

I.avage 
rLub ·ifieaeã@ 

.> 

Abastecimento 

d or autorhtadc 
III 

e de ct Confie 
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JORNAL THIU. A DA FRONTEIR' - M TO GROSSO DO STI • 201 DE l \ 11'1.IHO !>1 A-O, 

O Brasil cai r,a folia 
- Por Mebel Nepomuno - Agia E+tudo - 

)Brasil vai cair no am­ 
ba a partir de sexta-feira (20)e 
até terça (24). Ou melhor: no 
• amba, no reaae, no frevo... 
haja fôlego! Nao Iahia, a 
ferveçdo começara pra valer 
com a saída do Olodum no l .ar­ 
od , P ·lourinho, cm Salvador, 
em na quarta feira de manhi os 
folies ainda terão muito gás 
para acompanhar o tradicional 
encontro dos trios elétricos na 
l'rJç,1 'nstro tdvcs, tudo sob 
o signo da tropicália, com di­ 
reito a homenagens aos famo­ 
sos baianos Caetano, Gal, 
ílcthlinía e Gil, além do som 
forte e cndcnciado de Carlinhos 
Brown, Banda Eva e Daniela 
Mcrcury, entre outras atrações. 

o Recife, o ponto alto 
será o desfile do Galo da Ma­ 
drugada, súbado (21 ), com a 
esperneia presença de ccrcn de 
um milhào de turistas na Capi­ 
tal pernambucana. 

E o Rio de Janeiro vive­ 
rá o que se pode chamar de car­ 
naval da globalização, dada a 
variedade de enredos homena­ 
geado desde Chico Buarque até 
Luís Carlos Prestes, passando 
pelo francês Pierre Verger e 
pelo "ladrão de corações" 
Casanova. 

Temas ligados à Amazô­ 
nia, uo ano 2000 e à violência 
e homenagens a bicheiros tam­ 
bém foram escolhidos pelas es­ 
colas que desfilarão no 
sambódromo, reforçadas por 
astros e cstn:las da tcvê. além 
de jogadores famosos. 

A Mocidade Indepen­ 
dente de Padre Miguel aposta 
no enredo "13rilha no céu a es­ 
trela que me faz sonhar", cm 
homenagem ao patrono da es­ 
cola. o fakcido banqueiro do 
jogo de bicho Castor de 
Andrade. A Mangueira home­ 
nageia Chico Buarque de 
Holanda. o Grande Rio leva à 
avenida a vida do líder comu­ 
nista Luís Carlos Prestes e a 
União da Ilha vai falar do fotó­ 
grafo e etnólogo francês Pierre 
V crger, fukcido cm 1996. 

Confim as atrações que 
cada escola levará à Marquês 
de apúca{: 

• Ilcij:i-Flor • "Par:i, 
mundo místico dos caruanas. 

a» aguas do Patu-Anu", é o 
tema da escola de Nl6polis, 
que fala da pajelança da Ilha de 
Marajó. A escritora Rachel de 
Queiroz, a cantora Leila Pinhei­ 
ro e a atriz Rosa Mara 
Murtinho garantiram presença. 

aprichosos d Pi­ 
lares-Leva à avenida o en­ 
redo" cgra Origem. egrn 
Pelé, era Bené", cm ho­ 
menagem à raça negra. conr 
menção especial à senadora 
Benedita da Silva. 

Uma das alas, organiza­ 
da pelo marido de Bené, o ator 
e vereador pelista Antônio 
Pitanga, contarú com as atrizes 
Carnila Pitanga. Thaís /\rnlljo 
e Isabel Fillardis. 

• Grande Rio - Desfila­ 
rá com um enredo cm home­ 
nagem ao centenário de nasci­ 
mento do líder comunista Luis 
Carlos Prestes: "Cavaleiro da 
Esperança". do carnavalesco 
Max Lopes. 

A atriz Suzana Vieira tem 
presença garantida, assim como 
urna ala do Movimento dos 
Sem Terra. Mas a ex-sem-ter­ 
ra Débora Rodrigues foi 
barrada pelo MST e pelos pa­ 
rentes de Prestes. A modelo 
e policial Marinara Costa é a 
madrinha da bateria. As atri­ 
zes Giovana Antonelli e !\Iô­ 
nica Fraga integrarão a ala 
Pomba da Paz. 

Imperatriz 
Leopoldinense - Desta vez a 
Imperatriz trocou os enredos 
históricos por um tema futu­ 
rista: "Quase no ano 2000 ... ". 
com uma ala de rctmrstas 
robotizados. Destaque para o 
carro alegórico cm homena­ 
gem ao filme "Mctrópolis", de 
Fritz Lang. 

• Mangueira - Depois 
de homenagear Oraguinha. 
Tom Jobim. Carlos Drummond 
de Andrade e Dorival Caymmi. 
aposta no enredo "Chico 
Buarque da Mangueira". cria­ 
do por Alexandre Louzada. O 
apresentador Ratinho é um dos 
convidados. 

• Mocidade - "B ri lha no 
Céu a Estrela Que '1c Faz Ori­ 
lhar" é o tema da Mocidade 
Independente de Padre iguel, 
cm homenagem ao patrono 

Castor de Andrade. O cama­ 
\ alcsco Renato Lagc garanti: 
que o enredo já estarn esco­ 
lhido antes da morte de Cas­ 
tor, cm 97-apesar do título. 
Carla Perez e Gugu l.ibcrato 
silo as atrações. 

Portela - Com "Os 
olhos da Noite", a Portela é tida 
como uma das favoritas do des­ 
file deste ano. A escola, que 
investiu muito no jogo de luz e 
sombrns. vai mostrar os misté­ 
rios e os prazeres da noite cm 
todo o mundo. Valéria 
Yalenssa. Adriane Galistcu e. é 
claro. Paulinho ela Viola. vão 
marcar presença. 

• Porto da Pedra - Pro­ 
messa de humor com o enredo 
" amba no Pé e Mãos ao Alto. 
{sto é um Assalto". de Mauro 
Quintacs. Uma critica irônica à 
criminalidade no País. Um dos 
carros mostra I knnes. o deus 
protetor dos ladrões. e outro 
leva Casanova. "o ladr.1o de co­ 
rações". Cláudia Mauro, a Lisa 
da novela "Por Amor", é a ma­ 
drinha da bateria. 

• :ilguciro - "Parintins. 
a Ilha do Boi-Bumhá". é o 
tema da escola. que recebeu 
uma ajuda do governo 
amazonense. cm convênio 
com a Coca-Cola. para divul­ 
gar a maior fosta do Estado. 

• Tradição - A Amazo­ 
nia também é o tema da Tradí­ 
ção, que mostrará uma "Via­ 
gem l'ant:istica ao Pulmão do 
Mundo", do carnavalesco 

Orlando Júnior. 
• niio da Htha-O ator 

Miguel Falabcllacomprou uma 
tinta dourada especial para usar 
no corpo, no desfile da Uniào 
da Ilha. /\ r.:scola conta a vida 
do fotógrafo e etnólogo Piem: 
Verger ( 1902-1996), com o 
terna "Faturnbi. a Ilha de To­ 
dos os Santos", do carnavales­ 
co Milton Cunha, cx-13cija­ 
Flor. Um navio negreiro de 40 
metros deverá chamar a ah:n­ 
çào no sambódromo. 

• Unidos da Tijuca - 
"De Gama a Vasco: a epop.:i:i 
da Tijuca" é o enredo da Uni­ 
dos da Tijucn. criado pelo car­ 
navalesco Oswaldo Jardim. que 
também cita Shakespeare. 
Napoleão e Isaac Newton. 

• Vila Isabel-O lema da 
Revoluçào Francesa "Liberda­ 
de. Igualdade e Fratcmidadc" 
é o mote do samba-enredo cri­ 
ado por Jorge Freire para a es­ 
cola de Martinho da Vila: "Lá­ 
grimas. suor e conquistas de 
um mundo cm transformação". 

• Viradouro - Campeã 
do ano passado. a Viradouro 
entra na avenida com o en­ 
redo "Orfeu. o egro no 
Carnaval", um velho proje­ 
to de .luãosinho Trinta, que 
aposta no bi. O cineasta 
Cacá Diegues vai filmar o 
desfile da escola para usar 
as imagens na nova versão 
do filme "Orfru do Carna­ 
val". que ganhou a Palma de 
Ouro em Cannes. em 1959. 

A equipe de produto da prima n 
loho. "I orre de Babel", esta com um pro 
stá oferecendo R. I mi! por dia pata alunar 

São Conrado e até agora tio oncutu um intere 

"S rras zulz" 
Gian!rancesco Guamicn vai participar de "Serras Arus", 

a nova novela da Bandeirantes. fará o dr úross. um cnenhei­ 
ro austríaco que vem vver no Irasl, cas4se, a esposa morre 
no parto e ele tem de cnar a filha sozinho. A filha. Rosemunde, 
será uma ecologista que dará o que falar na cdade por ua 
forma de viver totalmente hberada. Chrstine Fernandes, cota­ 
da para interpretar o papel, disse não a Nilton Travesso. Ja 
Leonardo Vil!ar pode fazer um banqueiro inglês. A bela Paula 
Burlamaqui devera interpretar a pacata lonicta, uma dona de 
casa frigida 

Selton Melo já tem lugar reservado na próxima trama 
das I7h da Globo, que tem previsão de estreia para outubro 
Ele viverá Juliano e fará parte de um quarteto amoroso que 
promete agitar a história, batizada de " Terra do Sol". A novela 
entrará logo após "Era Uma Vez", que ainda nem estreou. 

ovo livro 
A apresentadora Márcia Goldschmidt está dando os re­ 

toques finais no seu segundo li\ rn. a ser lançado em ahril. Será 
um livro de auto-ajuda, como o primeiro, "Dicas Para Um Pri­ 
meiro Encontro com F mal Feliz" adianta Márcia. 

QROD 

Diminuir o número de reportagens nos quadros da turma 
do "Casseta & Planeta" é a nova idéia dos humoristas. quando 
voltarem ao "Fantástico", em março. 

"Era Umna V z" 
Os primeiro, capítulos de ""Lra Um.1 YcL··. que tem data 

de estréia prevista para março. já estão praticamente grava­ 
dos, em externas feitas em Blumcnau. A no, ela de Walter 
Negrão conta com um elenco de peso: { krson Capri, Andréia 
13eltr:lo. Yon:í ~fagalhàes. Dric:i '.'vforacs. Jorge Dória. 'vfJrco, 
Frota e Diogo Yilcl:i. 

ílc!vincHcando 
A tunna de ·:-.talh:içJo" pas,ou recentemente por uma mu­ 

dança no visual. Todos os atores coruram as madeixas. Agora a 
galera quer rei, indicar junto à superintendente '"ccuti Ia da Glo­ 
bo, Marluce Dias da Silva, a mudança do nome do programa. pas­ 
saria a se chamar Radical. A no, elinha tem muito mais para mar­ 
ço. Jonas Tom:s. o eterno Bacana de "Armação Ilimitada" vai vi­ 
ver o homossexual Beto. Ele será mecânico e no inicio enfrentará 
o preconceito dos colegas. Já o seu innão na \ ida rea 1. Caio 
Junqueira. far.i Pururuca. um p:ir~plégico que entende ludo de: 
infonn:itica. 

De volta Agnaldo Ray ol e Valério do Amaral podem ressus­ 
citar na Recordo famoso "Almoço com as estn:las··. em fonn:no 
mais dinâmico. com muitJ música. 

Apartamentos 
DUPLOS 
TRIPLOS 

QUÁDRUPLOS 
l PESSOA 

1 DE: P.ACÍF1'ICO SILVA. BA.X,TAI 

OIELI €CAAÁ. n centro da cidade com 39 AI i!ta; e1 1tcs todos 
cm ar condicionado. frigcbar. em cores, telefone iáà informatizado., 

banhei..-os com finíssimo acabamento todos wm !o- ê e ducha" 
das as as ds apartamentos dec ada 

mcbilias todas ncvinhas em cereiei 
estacionamento coberto 
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A hora 
dese • Ir 
Ntia Pereira arreto 

Estar Rotari 
Paulo Roberto Munhoz Costa' 

Entendemos que ser rotariano do 
d' espírito. Mas temos de estar rota)anos em 
todos os momentos. pois aí conseguimos avaliar 
e con 1 • a magnitude dos seus objetivos 
Pode n. princlpulmentc n.:io rowrlano. 

Ser te' «no;uu1!·safio 
a werado t s t ·o+nos 
c ; tau ó um 
Rotv t.0erros, juri» ao 
cor ., eu brxsesv er 
o safo, de +os 
vcttdei amente rote anz 
Fezes o que o Cegue +r 
só € ijusturr ao otary 
v:alar«te ld' ·e e''. 
O Rot ry não , n:9 o 

k.Jgc1r ,•,: ,:;ouedores. 
Para vencer na vida, e 

peso Ili g na. é preco ter. 
força e coragem de ousar 
quando necessário; cairn,1 e 
tolerónca, +a conte: os mas 
ex!"aos, fé e determinaçao €XIS&ia. 
para transpor obstáculos; Estar rotariano. é estar ciente de que somos 
confiança e dedica ~'>. dia- nós - seres que habitam este planeta - os únicos 
após-da, ocredtan:losei,pre no responsáveis pela construção de um mundo, no 
qu faz. E fazê-lo da melhor 
monera possível como é dfiol qual os nossos descendentes possam viver com 

·ei; qUc1nto màic. tora tua, dignidade e harmonia. 
melhor a1nd,1, será o sabor da Estar Rotariano. é aproveitar este 
vtóra, pois é agradavelmente 
gralificante saber que não companheirismo, que o Rotary proporciona entre 
poupamos esforços e fizemos pessoas de bem e de profissões diferentes. para 
tudo o que poderíamos ter feno, servir. 
para consegui-la. É um prazer Estar rotariano. é participar dos serviços 
enorme estender as moos, cµndo 
tantas outras se fecham e se internos. promover os serviços profissionais. 
1eco:h...."'TI sot..-e S1 me:mas, com liderar movimentos de serviços à comunidade. é 
prob'emasque,porcerto,seMm empenhar-se nos serviços Internacionais do seu 
menores se comparnhoclos. . clube. 

E gratificante saber que 
somosüteisàíl05Sõc0mlridock, Estar rotarino. é fomentar o princípio da 
onde muito existe para ser feito, equidade. servindo e mostrando que o Rotary se 
e toopoucosseó,spôem ªfazê-· interessa, pela instituição familiar. pilar do sucesso 
lo, neste mundo novo, de tantos 
descartõveisiniteis. Não sejamos de cada um: pelo companheiro ou companheira. 
como eles, apenas passantes força uníssona na luta pela preservação da 
pela vda, espectadores nAo sei dignidade do ser humano: pela criança e pelo 
de qt-~ Sendo cada vez 78° jovem. alicerces garantidores do futuro. pelo par IcIpantes e atuon o . 
awamente,comprovaremosque idoso. corolário-de experiências já vividas: pelo 
não serve par-, viver. qu\!m nõO deficiente. ao qual a sociedade muitas vezes 
vive Pdra slTol1r. impõe dificuldades múltiplas. sendo omissa. ou 

Nnguém é o rico cue 
não teima o que receber, ou tso mesmo indiferente às necessidades básicas para 
pobre, que nada possa dJr. ..:;u<! ele. rnmbém. possa exercer o seu direito de 
Ilude-se q1.:em pens,1 des~a liberdade de ir-e-vir. tal como nós exercemos: 
manei: ' de não faltam ens pelos viciados e pelos morimbundos. numa 
matenas, pokrá faltar o abraço 
S!llCerodeunamigo;asatisfuçlio tentati-ça de minorar os seus sofrimentos: que o 
de compartilhar a olegria e o Rotar,~ se interessa. enfim. pelos problemas 
sortso de uma criança bem sociais da comunidade que representa. 
assi5tida ou ª emoção das Entcnderr:os que estar rotariano. é usar a 
lsmas de felicidade, o ter 
consegu'o realizar un ·» bandeira do Rotary. como auxílio à manutenção 
que pa:eia diticl ser da ordem e do estado de direito democrático: à 
concrct,u<io. preserva,;ão da natureza e à consecução dns 

qu'e que uscarece d irei tos l•umonos. tudo em prol da vida. do o o, qu. nunca o teve, muitas 
v,zes rcpcrte com satisfação O planeta Trra • 
po • o que tem, porque está Estar rotariano. é estar consciente da 
a::ostumodoacomparolharc:alor importânc1a de se incutir no jovem o sentimento 
hum.ino, na V?da comunitária que 
leva Quando estimulado e de civismo. para que ele veja e sinta. na bandeira 
so:.ctado, qua!quer ser humano, nacional: o símbolo maior do seu amor à pátria 
nco cu pobre, poderá pertcpar e, assim. d .'enda. sempre. o justo e o perfeito e 
com satisfaço e terá prazer em a. [, • scrvr !'-!osso aever é convocá- seia imp acavel com este processo de corrupção. 
los e néo pulsá-los Car metas e que se instalou no país e que nos ameaça todos 
ohirecer oportunidades par~ OS d ias. • 
quc:cadaumpossadc:romeihor Estar rotariano. e estar . influindo 
d~ s, Passamos pe'a vda apenas 
uma ve:: Temos a obr,sayio de a(?uerridarn ntc. sempre que seja necessário. nas 
. ooquefizennos, tazerbem deci ões pela manutenção da paz mundial. 
teto, pos soass.mvaIern a pena Estar rotariano. é ter orgulho de convidar o 
tê-la • • º· próprio tilllo para que também seja um rotariano. 

Paz Ar União Serão 
Estar rotariano. é. finalmente. estar 

per 
',o que é estar rotnrinno? 
.,llendemos que estar rotariano. é sentir 

Rotary. é praticur Rotnry em todos os nossos· 
hábitos. utltudcs. pülavras e obras 

Etar rotariano, é buscar o conhecimento e 
dividir com O!> companheiro!>. para que estes. 
também. possam ter acesso às suas descobertas. 

Estar rotariano, é doarmo-nos para servir à 
sociedade com a qual compartilhamos a nossa 

O Programa de Intercâmbio 
ternacional de Jovens 

(. 1,n,1dcrando o ideal 
maior do Rotary, que é o d., 
paz da compreensão mundial, 
tive a grande oportunidade de 
poder trabalhar e 
acompanhar, de peno. como 
caminhamos para alcançá-lo. 
Devemos abstrair o sentido 
de prazo e de quar11idade, j.i 
que c5te nosso trabalho não 
pode t.:var cm conta os 
aspectos dimensionais. /\o 
olharmos para trás podemos 
ver o quanto já se fez e como 
frutificou a aç.1o 
desenvolvida pelos 
rotarianos, através do 
Intercâmbio Internacional de 
Jovens, cm todo o mundo. O 
programa rea!i7.a o trabalho 
básico e efclivo, que é o de 
proporcionar aos jovens a 
oportunidade de conhecer as 
culturas e os costumes de 
outros povos. l~ maravilhoso 
ver como eles chegam, meio 
assustados, e com muita 
vontade de conhecer o que 
está por vir, e ver, depois, 
como voltam. maduros e com 
wna bagagem de cxperii:ncias 
invcjávcl. 

Cada um deles tem as 
suas próprias experiências.· 
uma boas. outras más. Do 
tempo cm que estive como 
chairman do programa. posso 
afiançar que as boas 
cxpcrii:ncias prevalecem. e 
muito sobre as más. 

O programa oferece, 
também. ao jovem, a 
oportunidade de valorizar 
ainda mais os seus costumes, 
o seu pais, a sua cultura e. cm 
especial. a compreender 
melhor os seus pais. De outro 
lado. aprendem. também. a 
compreender melhor os 
motivos e as necessidades de 
outros povos quando tomam 
posições difen:ntc!S das nossas. 

Posso afirmar que I ão é 
nada f:icil essa emancipação 
repentina. ficando longe de 
seus familiares por um período 
t:io prolongado e cm um pais 
estranho. O resultado se d:i 
atravês da semente da 
compreensão que fica 
plantada. poi . são eks os 
protagonistas desse processo 
prático e evolutivo que é o 
intercâmbio em si. ob o ponto 
de vista 'do beneficio para o 
mundo, e cm espt.-cial p:u:i o 
nosso mundo rotário. temos a 
grande vantagem de ter jovens. 
de 15 :i 17 :mos de idade. 
participando intensamente por 
urn puíodo de um nno. O 
intercambiado terá toda uma 
vida adulta pel:J frente para 
colocar em pr.itica. divulgar e 
utilizar profissionalmente o: :u 
aprcndizad . 

Globalização do 
morar nrfjcign2] 

um retorno quase infinito 
nossa Institui ão não tem 
condições de acompanhar, 
paso a passo, o futuro desses 
jovens, alguns deles tomam- 
se 1nteract1anos ou 
rotaractano. outros, mais 
tarde, rotarianos. mas de todo 
modo mais do que um terço 
deles é atraido para trabalhar 
na área internacional Essa 
realidade mostra a 
ahrang1:nc1a do programa no 
que diz respeito à 
compreensão mundial. Esses 
jo, en, lidcres obt1H:rarn essa 
oportunidade por intermédio 
de uma instituiç;Jo com 
objetivos hem determinados 
e estarão carregando o 
aprendizado com eles no 
sentido multiplicador /\pós 
dezenas de anos de existência 
desse nosso programa. 
estamo, cm Jia com as 

tece sdade bé aca pudas. 
hoje. pelo mercado de tral lho 
da globalização Esses jov ns 
estarão mal prepurados para 
desempenhar suas funções, 
pois tiveram uma experiéne1a 
internacional dentro de um 
conte to 1 .trTII li.ir c C\(O!,ir 
e:cepcronal 

Com .:er1c,,1. o no,,o 
programa ,; o número de 
pessoas por ele beneficiadas, 
,cr, iram p.ira quc ,1 redução 
do tamanho do mundo atual 
acontecesse. Mais do que 
nunca necessttamos que essas 
experiências sejam colocadas 
cm pratica tal como o Rotary 
lnternational. por nosso 
intermédio. procurou lhes 
ensinar. Quanto mais 
oportunidade, pudermos 
criar. mais perto est.ircmos de 
atingir o nosso ideal de Paz e 
ComprecnsJo Mundial. 

A Força do 
Companheirismo 

O companhdmmo em Rotary é maravilhoso. Ilumina os 
caminhos da vida, irradia alegria e tem um valor imensurável 

Companheirismo não é apenas uma simples palavra, 
significa 1niegração de 1odos. amizade. solidariedade e l:>em-estar 

Nós, rotarianos. temos o privilégio de culuvar esse espírno 
de união que nos aproxima e nos transforma em grandes 
amtgos 

Os clubes rotários seguem urna linha de companheirtsrno 
que difere cm cada país. conforme os cosiurnes da região e suas 
características típicas. No entanto. têm em comum. sempre. ó 
espírito da intcgração entre os companheiros r-.:as teun1ó::s. 
quer do seu próprio clube ou em vIs1ta a um outro, o rotanano 
se sente muito bem ao chegar. pois é recebido pela Comissão de 
Companheirismo que tem a função de anfimá. promovendo a 
integração de todos. Os companheiros noves e os ,·1s1tantes 
são apresentados e convidados a participar das ati,•1dades. 
sendo os mais tímidos tratados de maneira a se sentirem à 
vontadc. entre amigos. 
. A função fundamental da Comissão de Companheirismo 
e dar as boas-vindas ao visitante e certificar-se de que de tenha 
a oportunidade de conversar com os sócios, para conhecer 
melhor os companheiros. 1\essas ocasiões e: que se percebe o 
lado pessoal de cada sócio: um é mais falante. outro mais alegre. 
aquele mais séno. E quando começa. então, a grande ambuição 
da Comis_s~o ·identificara personalida~e social do companheiro 
e aproveitá-la. para beneficio da integração do grupo 

Nã0 só nas reuniões do clube a comissão atua. t-,;as 
atividades paralelas. como reuniões domiciliares. onde todos 
panicip_am colaborando com as despesas da refeição. que pode 
ser um Jantar. um lanche. uma pizza ou simplesmente um café 
• os convidados têm a oportunidade de se conhecerem melhor. 
aumentando o vínculo de amizade e imimidade. 

. A. Conferência Distrital é outra ocasião de trabalho da 
Com,ssao de _Companheirismo. Vários clubes do distri10 se 
encontram1 e conhecemos companheiros de outros clubes que 
devem se: apresentados e convidados a parti ipar: da 
prograrnaçao de lazer e divenimen10 organizada. para que pcssa 
haver descomraçao e perfeita união de todos. 

São, portanto, nas reuniões do clube. nas reuní56 
domiciliares e nas Conferências Distritais que acontecem as 
grandes man1festaçoes de companheirismo. 

Afinal. o companheirismo significa a força va dos 
clubes. sua união e completa integraç.ão. 

Usando a frase 'Aquele que tem mil amigos não pode 
prescindir de um so. do grande rotariano Ali Tolib. aorenc!~rnos 
que temos que cultivar tod. s as amizades onquistaJ.I,. ;12:i 
deixando nenhum amigo de lado, pois todos têm mesr 
Impor1anca em nossas vidas. O Rotary exige dedicação e ada 
ro1anano e um do de lig iio com o seu ideal. 

dar de si antes de pensar em si. om este Ideal nos 
enriquecemos com tantas experiências maravilhosas e 
"•-i•mns oercebcr que ,·ale a pena· viver solidaríamcnt . 

'- comunidade com 
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